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O FMI abre uma nova linha de 
crédito para o Terceiro Mundo 

O Fundo Monetário In-
ternacional (FMI) infor-
mou na sexta-feira que está 
pronto para começar a 
aprovar um novo tipo de 
empréstimo para ajudar os 
países-membros em difi-
culdades financeiras "a 
manterem o ímpeto dos 
programas de ajustamento 
econômico apoiados pela 
organização e orientados 
ao crescimento, diante de 
choques econômicos ines-
perados e adversos", como 
o aumento das taxas de ju-
ro nos mercados financei-
ros internacionais. 

Conforme foi aprovada 
pelos diretores executivos 
do FMI, a nova linha de fi-
nanciamento compensató-
rio e de contingência per-
mitirá às nações devedoras 
de renda média como o 
Brasil, o México e a Argen-
tina e os países devedores 
mais pobres do Terceiro 
Mundo na Africa e na Aásia 
solicitarem o novo tipo de 
empréstimos da entidade. 

Os dirigentes do FMI dis-
seram que não poderiam 
prever se seriam aprova-
dos os primeios pedidos dos 
novos créditos, a serem co-
bertos por recursos finan-
ceiros normais dessa orga-
nização de 151 países, à ta-
xa anual de 5,5%. 

CASO A CASO 
Esses empréstimos se-

riam considerados caso a 
caso, e o porte de cada cré-
dito será determinado por 
uma fórmula vinculada ao 
nível 41a cota ou subscrição 
regular no FMI do país to-
mador. 

Como o programa de fi-
nanciamento de "contin-
gência externa" é sua vib-
culação com o antigo pro-

. grama de "financiamento 
compensatório" do FMI 
criado em 1963 para ajudar 
os países-membros a en-
frentar declínios repenti-
nos da receita de exporta-
ção, o FMI classificou o no-
vo tipo de crédito de uma 
expansão de suas linhas de 
financiamento que são 
"destinadas a atender às 
necessidades dos filiados 
num ambiente econômico 
em mutação". 

O FMI declarou que o no-
vo programa de crédito 
também fortalecerá sua 
"contribuição para o pro-
cesso de ajustamento inter ,  
nacional". 

Para o país-membro do 
FMI se qualificar para o 
novo tipo de empréstimo de 
"contingência externa", 
precisaria também ter ne-
gociado um "arranjo asso-
ciado", como um acordo de 
crédito para ajustamento 
econômico com o FMI, se-
gundo os dirigentes da or-
ganização. 

O FMI também afirmou 
que o desempenho econô- 

mico do pais com acordo de 
crédito de ajustamento 
também precisa cumprir 
níveis esperados para que 
a nação tom adora possa sa-
car dos créditos de "cho-
que externo". 

Numa tentativa de esti-
mular os bancos comer-
ciais e outras entidades de 
financiamento a fornecer 
novos créditos às nações 
devedoras do Terceiro 
Mundo, o FMI acrescen-
tou: "O Fundo concederá 
créditos somente se o pro-
grama apoiado pelo 'arran-
jo associado' continuar a 
ser financiado adequada-
mente, inclusive, caso ne-
cessário, através da oferta 
de financiamento de outras 
fontes". 

As linhas gerais básicas 
do novo programa de finan-
ciamento do FMI foram 
aprovadas pelos ministros 
das Finanças e presidentes 
de bancos centrais de seus 
países-membros durante a 
reunião da comissão interi-
na de formulação de políti-
ca do FMI em Washington, 
em abril passado, chefiada 
por H. Onno Ruding, o mi-
nistro das Finanças da Ho-
landa. Na ocasião, os dire-
tores executivos do FMI, 
representando todos os 
países-membros, foram 
instruidos a elaborar a par-
te técnica do programa, 
que já foi concluída. 

CONTINGENCIAS 
Além de "choqu 9 exter-

nos" como o aumeuto das 
taxas de juro mundiais que 
não podem ser controladas 
pelos países devedores do 
Terceiro Mundo, as "con-
tingências externas" pode- 

riam incluir: uma inespe-
rada e aguda queda dos 
preços de exportação; uma 
elevação dos equipamentos 
industriais e outros produ-
tos importadores pelos 
países em desenvolvimen-
to; ou um repentino 
declínio da receita de turis-
mo ou das divisas repatria-
das por trabalhadores em-
pregados temporariamen-
te em outro país. As remes-
sas dos trabalhadores em-
pregados no exterior são 
especialmente importantes 
para alguns dos países em 
desenvolvimento. 

Como foi aprovado pela 
diretoria executiva do 
FMI, os países que solici-
tam apenas ereditos de "fi-
nanciamento-  compensató-
rio" convencioNais, pode-
rão continuar a emprestar 
até 83% do nível de suas co-
tas no FMI. 

Enfatizando que os 
países-membros necessi-
tam de maiorsrau de segu-
rança para empreender os 
esforças de Médio prazo, o 
FMI acrescentou que sob a 
nova linha, de crédito, te-
rão a sua disposição a pos-
sibilidade de um financia-
mento adicional. 

VALORES 
Os valores do financia-

mento disponível são 40% 
da cota de cada país para 
queda de receita de expor-
tação, 40% para contingên-
cias externas e 17% para 
maiores custos de importa-
ção de cereais. Além disso, 
há um mecanismo opcional 
de 25% da cota para suple-
mentação de cada uma 
dessas rubricas, à escolha 
de cada país-membro. 

No caso de uma nação 
com balanço de pagamen-
tos satisfatório com exce-
ção no caso de queda de re-
ceita de exportação ou de 
um excesso de custo de 
suas compras de grãos, fi-
ca mantido um limite de 
83% da cota para cada ele-
mento. _ 

Também existe um limi-
te combinado de 105% da 
cota para o uso de qualquer 
das três rubricas do novo 
crédito, além de um limite 
de 122% da cota para o uso 
das três juntas. 

Esse financiamento para 
contingências externas se-
rá fornecido em associação 
com um empréstimo 
"stand by" ou de financia-
mento ampliado, podendo 
ainda ser proporcionado• 
em associação com o uso 
do serviço de ajuste estru-
tural ou o serviço reforçado 
de ajuste estrutural. 

O Fundo advertiu que pa-
ra um país conseguir de-
sembolsos do novo meca-
nismo, "seu comportamen-
to sob o acordo associado 
(stand by ou financiamento 
ampliado) deve ser satisfa-
tório é o membro devees-
tar disposto a adaptar suas 
políticas de ajuste a fim de 
assegurar a viabilidade do 
programa apoiado pelo 
acordo associado". 

Finalmente o FMI infor-
mou que esse financiamen-
to só será possível se o pro-
grama do acordo associado 
continuar caminhando ade-
quadamente, mesmo atra-
vés de financiamento de 
outras fontes. 
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